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I N T R O D U Ç Ã O 
C o n s i d e r a m o s que a s funções b á s i c a s de enfer 
m e i r o s e j a m : a d e t e r m i n a ç ã o do d i agnós t i co de en fe rmagem» a 
e l a b o r a ç ã o do p lano de c u i d a d o s e e x e c u ç ã o des t e , a l i d e r a n ç a da 
equipe de e n f e r m a g e m e a c o l a b o r a ç ã o c o m o u t r o s p r o f i s s i o n a i s 
pa ra a tendimento das n e c e s s i d a d e s g l o b a i s do p a c i e n t e . 
T e n d o e m v i s t a e s t a s f u n ç õ e s , a s e s c o l a s de en 
f e r m a g e m p r e o c u p a m - s e e m inc lu i r , n o s s e u s c u r r í c u l o s , at ivida 
d e s que p r o m o v a m a a q u i s i ç ã o de c o n h e c i m e n t o s e o d e s e n v o l v i 
mento das habi l idades n e c e s s á r i a s ao desempenho ef ic ien te des^ 
s a s funções e de ou t r a s a t iv idades p r o f i s s i o n a i s c o r r e l a t a s . 
No ens ino de Fundamentos de E n f e r m a g e m ai 
guns d e s s e s c o n h e c i m e n t o s e hab i l idades são c o n s i d e r a d o s instru 
men tos b á s i c o s de e n f e r m a g e m , ind i spensáve i s ao desenvo lv imen 
to do es tudante . São e l e s : c o m u n i c a ç ã o , p lane jamento , aval ia 
ç ã o , m é t o d o c i en t í f i co ou de p r o b l e m a , o b s e r v a ç ã o , t rabalho e m 
equ ipe , d e s t r e z a manual e c r i a t i v i d a d e . 
Nes te t raba lho t e m o s p o r ob j e t i vo re la ta r c o m o 
é fei to o ens ino d o s ins t rumentos b á s i c o s a o s estudantes do p r i 
m e i r o ano da E s c o l a de E n f e r m a g e m da Univers idade de Sao P a u l o . 
P r o f e s s o r a L i v r e Docen t e 
P r o f e s s o r a s A s s i s t e n t e s de Fundamentos de Enfe rmagem 
Corao nos sa expe r i enc i a c o m o ens ino dos instru 
mentos b á s i c o s de en fe rmagem data de p o u c o s anos , não c o n t a m o s 
ainda c o m dados que nos p o s s i b i l i t e m t ra tamento es ta t í s t i co dos 
fatos aqui ap resen tados , p e l o que nos l i m i t a m o s á d e s c r e v ê - l o s . 
DEFINIÇÕES 
Para m e l h o r c o m p r e e n s ã o do que p r e t e n d e m o s 
e x p o r , d a r e m o s a s e g u i r de f in i ções que c o n s i d e r a m o s fundamen 
ta is e das quais d e c o r r e o c o n c e i t o p r o p o s t o de ins t rumentos b á s i 
c o s de e n f e r m a g e m . 
C o m apo io e m def in ição p e d a g ó g i c a , " ins t rumen 
t o " é ob je to u t i l izado c o m o m e i o de a l c a n ç a r um f im e " ins t rumen 
tal p e d a g ó g i c o " , o conjunto de n o ç õ e s e hábi tos ind i spensáve i s ao 
estudo das d i fe ren tes ma té r i a s de ens ino e pa ra a p rá t i ca dos e x e r 
c í c i o s e d u c a t i v o s . * 
Apo iadas nes tas duas d e f i n i ç õ e s , à s quais junta 
m o s o v o c á b u l o b á s i c o para t o rna r ma i s evidente que o que p r o 
p o m o s es tudar é o que j u l g a m o s s e r a b a s e no ens ino da enfe rma 
g e m p r o f i s s i o n a l , c o n c l u í m o s que ins t rumen tos b á s i c o s na enfer 
m a g e m * * s ã o o conjunto de c o n h e c i m e n t o s e hab i l idades funda 
menta is para o e x e r c í c i o de todas as a t iv idades p r o f i s s i o n a i s . 
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E M FUNDAMENTOS DE E N F E R M A G E M 
Durante o s n o s s o s anos de e x p e r i e n c i a no ens ino 
de Fundamentos de E n f e r m a g e m , s e n t í a m o s que não e r a suf ic ien 
* H o z , V i c t o r G a r c i a e C o l . D i c i o n á r i o de P e d a g o g i a . B a r c e l o n a , 
L a b o r V . 2, 1964 . 
** Quando, daqui p o r diante, nos r e f e r i r m o s a ins t rumentos b á s i 
c o s , t r a t a - s e de ins t rumentos b á s i c o s de e n f e r m a g e m . 
te e não sa t i s faz ia a o s es tudantes , nem a n ó s , a ênfase dada ao de_ 
senvo lv imen to da habi l idade t é c n i c a . A n o a p ó s ano f o m o s sentiti 
do que p r e c i s á v a m o s d e s e n v o l v e r ou t r a s habi l idades tão ou m a i s 
s ign i f ica t ivas quanto a j á m e n c i o n a d a . Len tamente f o m o s tomando 
c o n s c i ê n c i a des ta n e c e s s i d a d e , p r o c u r a n d o , então, p o u c o a p o u c o , 
definir aque las que a c h á v a m o s de fundamental i m p o r t a n c i a para o 
e n f e r m e i r o . E m 1965 i n c l u í m o s , e x p e r i m e n t a l m e n t e , e m n o s s o 
p r o g r a m a , o ens ino d o s ins t rumen tos b á s i c o s a c i m a c i t a d o s ; e o s 
i n t r o d u z i m o s o f i c i a l m e n t e e m - 1 9 6 7 , ao m e s m o t e m p o e m que defi 
n í a m o s de mane i r a p r e c i s a o s n o s s o s o b j e t i v o s . 
Na m e t o d o l o g i a f o r m a l e in fo rmal de ens ino , no 
que s e r e f e r e a o s in s t rumen tos b á s i c o s , s e g u i m o s uma única o r i 
en tação : p a r t i m o s de u m a f i lo so f i a p o r n ó s e l abo rada e d iscut ida , 
no que d i z r e s p e i t o à e d u c a ç ã o e à e n f e r m a g e m , i s t o é , a idé ia fun 
damental de que o estudante é um indivíduo c o m po tenc ia l idades a 
s e r e m ident i f icadas , c o n s c i e n t i z a d a s , o r i en tadas e de senvo lv ida s ; 
que sua f o r m a ç ã o p r o f i s s i o n a l s e in ic ia pe la a q u i s i ç ã o de c p n h e c i 
men tos e habi l idades e p e l o d e s e n v o l v i m e n t o de at i tudes e s p e c í f i 
c a s . 
O ens ino f o r m a l é p r o g r a m a d o pa ra a p r i m e i r a 
s emana do c u r s o , chamada " semana de o r i e n t a ç ã o " , e é desenvo l 
v i d o s o b a f o r m a de aulas t e ó r i c a s d inamizadas c o m a par t ic ipa 
ç ã o d o s a lunos . 
Os assun tos a b o r d a d o s e m 8 h o r a s de aula para 
in t rodução a o s ins t rumentos b á s i c o s s ã o : mé todo c i e n t í f i c o , o r i en 
t ação ao p lane jamento , à c o m u n i c a ç ã o , a o t raba lho de equipe , â b i 
b l i og ra f i a , a o ens ino e à a p r e n d i z a g e m . 
O ens ino in formal s e g u e es ta in t rodução t e ó r i c a , 
É r e a l i z a d o pela i n t eg ração dos ins t rumentos b á s i c o s e m todas a s 
d i sc ip l inas que es tão s o b a o r i e n t a ç ã o dire ta ou c o o r d e n a ç ã o das 
docen tes da d i sc ip l ina Fundamentos de E n f e r m a g e m . R e a l i z a m o s 
esta in tegração apl icando as n o ç õ e s j á adqui r idas às seguintes ati 
v idades d idá t i cas : 
a) - ens ino em c a m p o c l í n i c o ;
b) - ap l i c ação de m é t o d o s a t ivos de ens ino ( s i m p ó s i o , s e m i n á r i o ,
r e l a t ó r i o o r a l , d i s c u s s ã o de g rupo , v i s i t a s , d r ama t i zação , o b 
s e r v a ç o e s , estudo d i r i g ido , e t c ; 
c ) - t r aba lhos ;
d) - p r o v a s de ap rove i t amento ;
e) - ava l i ação p e l o s a lunos (do c u r s o , do m é t o d o de ens ino d i r ig i 
do e das a p r e s e n t a ç õ e s e m que u t i l izar ou t ro s m é t o d o s at ivos); 
f) - a t iv idades e x t r a c u r r i c u l a r e s , ta is c o m o , l evantamentos de r e
c u r s o s c o m u n i t á r i o s , p r o g r a m a ç ã o da Semana de Enferma 
g e m , p r o g r a m a ç ã o de c u r s o s , v i s i t a s a ins t i tu ições , e t c . 
A t r i b u í m o s ao ens ino dos ins t rumentos b á s i c o s 
tal impor tânc ia que e s t e s fbram inc lu ídos e in tegrados no s i s t e m a 
de ava l i ação final para efe i to de p r o m o ç ã o . 
A b o r d a r e m o s a s e g u i r , e s p e c i f i c a m e n t e , cada 
um daqueles c o n h e c i m e n t o s ou habi l idades que j u l g a m o s c o m p o r 
o s denominados ins t rumentos b á s i c o s da e n f e r m a g e m , dando o seu 
c o n c e i t o e a me todo log i a de ens ino ut i l izada . 
C o m u n i c a ç ã o 
Ato ou efe i to de c o m u n i c a r , f a ze r s a b e r , t o rna r 
c o m u m , p a r t i c i p a r . A m e n s a g e m t ransmi t ida pela fonte deve s e r 
c o m p r e e n d i d a p e l o r e c e b e d o r . 
A in te ração e n f e r m e i r o - p a c i e n t e é const i tuída 
e s s e n c i a l m e n t e de c o m u n i c a ç ã o . 
O ens ino f o r m a l i n i c i a - s e c o m o par te integrante 
dos assuntos a b o r d a d o s na semana de o r i e n t a ç ã o . 
A s aulas t e ó r i c a s que fundamentam a c o m u n i c a 
ç á o f i cam a c a r g o da d i sc ip l ina de E n f e r m a g e m Preven t iva , quan 
do são enfocadas d i v e r s a s t é c n i c a s de c o m u n i c a ç ã o , t a i s c o m o en 
t r ev i s t a , pa le s t r a , d e m o n s t r a ç ã o , e t c . 
Ê s t e s c o n h e c i m e n t o s s ã o a p l i c a d o s nas eu t rev i s 
tas e s p e c í f i c a s p a r a con tac to c o m a equipe de e n f e r m a g e m e de 
saúde , en t rev i s t a s c o m pac ien te s pa ra h i s t ó r i c o de e n f e r m a g e m , 
c o m c l i e n t e s e m v i s i t a s d o m i c i l i a r e s e no a tendimento e m c e n t r o s 
de saúde . 
O ens ino da c o m u n i c a ç ã o t a m b é m é fe i to e apl i 
c a d o e m sa l a s de aula na ap re sen t ação de r e l a t ó r i o s , s i m p ó s i o s , 
s e m i n á r i o s , d r a m a t i z a ç õ e s e d i s c u s s ã o de g r u p o , em que s e o b 
s e r v e a d inâmica de g r u p o ; e , i n fo rma lmen te , toda e qualquer c o 
m u n i c a ç ã o do a luno , s e j a c o m c o l e g a s , pac i en t e s , p r o f e s s o r e s , ou 
equipe de t r aba lho , é o b s e r v a d a , anal isada e aprove i tada pa ra en 
s i n o . 
A c o m p a n h a - s e ainda o desenvo lv imen to de apren 
d i zagem do a luno, e m t e r m o s de c o m u n i c a ç ã o , a t r avés da aval ia 
çáo d iá r ia de sua a tuação no c a m p o c l í n i c o . 
P lane jamento 
É a a ç ã o de p lane ja r e t a m b é m o ins t rumento (ou 
plano) o b t i d o . P lane ja r é e l a b o r a r um p r o g r a m a de a ç ã o * . O pia 
ne jamente é um p r o c e s s o in te lec tua l , i s to é , a d e t e r m i n a ç ã o c o n s 
c i en te do c u r s o de a ç ã o , a t o m a d a de d e c i s õ e s c o m b a s e e m ob je t i 
v o s , fa tos e e s t ima t iva s submet idas à a n á l i s e . 
O a tendimento de e n f e r m a g e m e m qualidade e 
quantidade s ó é adequado quando resul tante de um p lane jamento 
e f i c i en t e . 
Durante a s e m a n a de o r i e n t a ç ã o d a m o s a o s alu 
nos n o ç õ e s s o b r e p lane jamento , c o m o um d o s p r i n c í p i o s de a d m i 
n i s t r a ç ã o . 
* Mar t inho , A l v a r o P o r t o - C i ê n c i a da A d m i n i s t r a ç ã o . 5 a . e d . 
São Pau lo , A t l a s , 1963 . 
* * Koontz,_ H a r o l d e o 1 Donne l l , C y r i l - P r i n c í p i o s de A d m i n i s t r a 
ç ã o . São P a u l o , P i o n e i r a , V o l . I, 1964 
São des tacadas sua impor tânc ia : a s c a r a c t e r í s t i 
c a s de um plano e o obje t ivo a s e r a l c a n ç a d o . Antes do in íc io da 
prá t ica no hospital damos uma aula s o b r e plano de t rabalho , c o m o 
e l a b o r á - l o e c o m o definir seus o b j e t i v o s , des tacando a sua i m p o r 
t ânc ia . 
Antes do es tágio há aula s o b r e plano de cuidados 
de e n f e r m a g e m , d e s e n v o l v e n d o - s e , então, t o d o s o s a s p e c t o s <ie 
planejamento de c u i d a d o s . 
O ensino informal é fei to pe la o r i en tação dos alu 
nos nas d ive r sa s d i s c ip l i na s . T o d o s o s p r o f e s s o r e s realçara a ne 
c e s s i d a d e de planejar es tudos e out ras a t iv idades . Os alunos íu 
zera p lanos para c o n f e c ç ã o de mater ia l aud io -v i sua l , para ap resen 
t ação de s i m p ó s i o s , s e m i n á r i o s , d r a m a t i z a ç õ e s e, o que é i m p o r 
tante, o s executam e ava l i am. 
Durante toda a p rá t i ca no hospital apresentara 
planos de t rabalho que são d iscu t idos e ava l iados d ia r iamente . No 
es tág io , a lém do plano de t raba lho , o aluno faz e executa o plano 
de cu idados . 
Nas folhas de supe rv i s ão de aulas p rá t i ca s e no 
bo le t im de es tág io há i tens para ava l i ação do plano de trubalho s 
dos hábi tos de p lane jamento . 
Ava l i a ção 
Ê a p r e c i a ç ã o , med ida . Na e d u c a ç ã o , é a ve r i f i 
c a ç ã o do rendimento da aprend izagem em sua extensão e profundi 
dade, tendo em vis ta o s ob je t ivos p r o p o s t o s . Ê um p r o c e s s o inte 
grante do desenvo lv imento da a p r e n d i z a g e m . 
Bas i camen te , a ava l i ação d i v i d e - s e em auto-ava 
l i a ç ã o e ava l i ação feita p o r o u t r e m . 
Pa ra p o d e r ava l ia r é n e c e s s á r i o , in ic ia lmente , 
que o indivíduo p o s s a s e au to-ava l ia r ob je t ivamente . 
Na en fe rmagem t raba lhamos c o m s e r e s húmenos 
e é ex ig ido de seu p ro f i s s iona l o u s o constante do p o d e r de aval ia 
ç ã o . 
A ava l i ação ob je t iva e cons t ru t iva é um p r o c e s 
s o d i f í c i l , p r i nc ipa lmen te no que diz r e s p e i t o à a u t o - a v a l i a ç ã o . 
O ens ino f o r m a l da ava l i ação é ' f e i t o i n i c i a lmen 
te a t r avés da p r e l e ç ã o d inamizada s o b r e m é t o d o c i e n t í f i c o e plane 
j amen to , e m que s ão sa l ientadas sua n e c e s s i d a d e e impor t ânc i a 
e m qualquer e m p r e e n d i m e n t o . 
A p ó s e s t e s c o n h e c i m e n t o s , s e g u e - s e o ens ino in 
f o r m a l . Este s e d e s e n v o l v e durante t odo o p r o g r a m a , a t ravés de 
segu imento dos a lunos nas suas a t iv idades e s c o l a r e s e e m c a m p o 
c l í n i c o . A s s i m , a a v a l i a ç ã o é ensinada a t r avés de : 
- au to - ava l i a ção e a v a l i a ç ã o s o b r e o t r aba lho 
dos c o l e g a s , nas a p r e s e n t a ç õ e s d o s m é t o d o s a t ivos de ensino, pr in 
c ipa lmen te a p ó s as d i s c u s s õ e s de g rupo c o m a p l i c a ç ã o da d inâmi 
c a de g rupo ; 
- a u t o - a v a l i a ç ã o e a v a l i a ç ã o de g rupo nas at ivi 
dades em c a m p o c l í n i c o : d i a r i amen te , a p ó s o e s t ág io ; 
- ava l i ação de g rupo , em c a s o s de p r o b l e m a s de 
c l a s s e , c o m o de r e l a c i o n a m e n t o , ati tude, e t c . 
P a r a toda a v a l i a ç ã o s ão o b s e r v a d o s c r i t é r i o s es_ 
t á b e l e c i d o s segundo o s o b j e t i v o s do p r o g r a m a . E s t e s s ão p r e v i a 
mente ap re sen t ados a o s es tudantes pa ra t o r n a r m a i s f ác i l e ob je t i 
va a a v a l i a ç ã o . 
Independentemente da ava l i ação d o s es tudantes , 
o s docen te s t a m b é m o s ava l i am e p r o c u r a m a u t o - a v a l i a r - s e c o n s 
tantemente , seguindo t a m b é m c r i t é r i o s c o m u n s p r é - e s t a b e l e c i d o s . 
A p ó s o t é r m i n o de cada d i sc ip l ina é feita g e r a l 
mente a a v a l i a ç ã o s o b r e a m e s m a e m r e l a ç ã o a o con teúdo , m é t o d o 
d idá t ico e a t iv idades d i s c e n t e s . 
Método c i en t í f i co ou de r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a 
Ê o m é t o d o l ó g i c o que ut i l iza o m é t o d o c i en t í f i co 
e , segundo F r o t a P e s s o a , * cons t a das seguin tes f a s e s : 
* F r o t a P e s s o a , Oswa ldo - Manual de B i o l o g i a . 2 a . e d . R i o de Ja
n e i r o . Fundo de Cul tura , 1964.
- o b s e r v a ç ã o ; 
- ident i f icação do p r o b l e m a ; 
- def inição e i so lamento do p rob lema ; 
- e m i s s ã o de h ipóteses ou T e o r i a s ; 
- c o m p r o v a ç ã o das h ipó teses p o r expe r imen tação , 
r a c i o c í n i o l ó g i c o ou pesquisa b ib l iog rá f i ca ; 
- anál ise e c o n c l u s õ e s ; 
- g e n e r a l i z a ç ã o . 
No desenvolv imento d e s s a s fases são u t i l izados 
o s p r o c e s s o s de r a c i o c i n i o indutivo-dedutivo e ana l í t i co - s in té t i co .
Para so luc iona r p r o b l e m a s de en fe rmagem, o me 
t odo de r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s pode e deve s e r u t i l izado. 
O ensino fo rma l é fe i to a t ravés de aula t e ó r i c a , 
na semana de o r i en tação , em que são f o r n e c i d o s o s fundamentos 
do m é t o d o . S e g u e - s e a ap l i c ação d e s s e s conhec imen tos nas situa 
ç õ e s p rá t icas c u r r i c u l a r e s , ta is c o m o : a lgumas p r o v a s de apro 
ve i tamento , s i tuações r e a i s no hospi ta l , expe r i ênc i a s de l abora tó 
r i o , so lução de c e r t o s p r o b l e m a s que s u r g e m entre o s a lunos, 
ident i f icação dos p r o b l e m a s do pac iente para de te rminação do 
d iagnós t ico de enfe rmagem e e x e c u ç ã o do plano de cu idados . 
O p r o f e s s o r aprove i ta a s s i tuações novas que s e 
apresentam para induzir o aluno a u t i l izar o mé todo de p r o b l e m a , 
acompanhar seu r a c i o c í n i o e ana l i sa r suas c o n c l u s õ e s . 
A evo lução do desenvo lv imen to do aluno no uso 
do método c ien t í f ico é acompanhada pr inc ipa lmente pela ava l iação 
subsequente dos planos de c u i d a d o s . 
O b s e r v a ç ã o 
Ê a a ç ã o ou efei to de o b s e r v a r , i s to é, o lha r c o m 
atenção para examinar c o m minúcia a tenção que s e dá a c e r t a s coj . 
s a s . 
F l o r e n c e Nightingale a s s i m se expr imiu s o b r e a 
o b s e r v a ç ã o : " s e m o c o s t u m e de o b s e r v a r de manei ra rápida e ati 
lada, nós , e n f e r m e i r a s , s e r e m o s inúteis , m e s m o c o m toda nossa 
a b n e g a ç ã o " * . 
A o b s e r v a ç ã o é o p r i m e i r o p a s s o para e x e c u ç ã o 
de todos o s cu idados de e n f e r m a g e m . 
O ens ino fo rma l da o b s e r v a ç ã o é r ea l i zado em 
duas e tapas . A p r i m e i r a , durante a semana de o r i e n t a ç ã o , e m que 
o assunto é abordado e m aula s o b r e o mé todo c ien t í f i co , dando-se
ênfase à o b s e r v a ç ã o c o m o o p r i m e i r o p a s s o deste mé todo , à sua 
impor tancia na en fe rmagem e no estudo em g e r a l . Na segunda eta 
pa, j á na metade da d i sc ip l ina , quando a b o r d a m o s as unidades do 
p r o g r a m a de Fundamentos de Enfe rmagem re fe ren tes à Obse rva 
çao de Sinais e Sintomas e O b s e r v a ç ã o s i s temat izada . Nes sa s au 
Ias in s i s t imos nos pontos seguin tes : impor tânc ia da o b s e r v a ç ã o 
para a en fe rmagem, a r e sponsab i l idade do e n f e r m e i r o , o que, c o 
m o , porque o b s e r v a r : anotação e r e g i s t r o das o b s e r v a ç õ e s ; utíLi 
zação da i n speção , pa lpação e ausculta na o b s e r v a ç ã o s i s temat iza 
da. De manei ra in fo rmal , a o b s e r v a ç ã o é desenvolv ida nas c iên 
c i a s b á s i c a s , tendo c o m o r o t e i r o o s manuais de estudo d i r ig ido ou 
de l a b o r a t ó r i o . O aluno deve o b s e r v a r p e ç a s , l aminas , desenhar 
o que v iu , f a z e r pequenas e x p e r i ê n c i a s , d e s c r e v e r as o b s e r v a ç õ e s
e resu l tados das e x p e r i e n c i a s r ea l i zadas , a l ém de r e s p o n d e r a 
ques t ionár ios e e x e r c í c i o s s o b r e o assunto es tudado. 
Nas d i sc ip l inas de e n f e r m a g e m , o aluno r e c e b e 
o r ien tação o ra l ou e s c r i t a para o b s e r v a ç ã o de v i s i t as a s e r v i ç o s 
de saneamento , a ins t i tu ições de saúde e a l o c a i s onde p o s s a o b 
s e r v a r a s p e c t o s de c o m u n i c a ç ã o in te rpessoa l do compor t amen to 
do paciente diante de de te rminadas s i tuações c o m o , p o r e x e m p l o , 
sua a d m i s s ã o ao hospi ta l . 
* Nightingale, F l o r e n c e - Notes on Nurs ing: what it i s and what it
is not ( F a c s i m i l e o f 1859 e d ) . Philadelphia, Lippincot t , 1946.
Durante todo o ensino p rá t i co e es tág io o esíudan 
te é induzido a o b s e r v a r s ina is e s in tomas , c o m p o r t a m e n t o do pa 
c iente e ambiente ; faz o h i s t ó r i c o de en fe rmagem de seus pacieri 
t e s , acompanhado da o b s e r v a ç ã o s i s t emat izada . 
Nas folhas de ava l i ação do t rabalho p rá t i co há 
s e m p r e i tens r e l a c i o n a d o s à o b s e r v a ç ã o do pac iente , ao ambien te , 
e t c , pe rmi t indo que o a luno s e au to-ava l ie e que se ja o i ieulado 
pe lo p r o f e s s o r . 
Traba lho e m Equipe 
Ê a at ividade s inc ron izada e coo rdenada , s e m 
a t r i tos , desenvolv ida p o r um grupo es t re i tamente unido. 
Hoje não s e c o n c e b e ma i s um prof i s s iona l que 
trabalha i so ladamente . Na c o m p l e x i d a d e da estrutura s o c i a l m o 
derna, um indivíduo depende do ou t ro para o desempenho de suas 
ta refas que ge ra lmen te s ão e s p e c i a l i z a d a s . 
O ensino do t rabalho em equipe é fei to a t ravés 
de uma p r e l e ç ã o na semana de o r i en t ação e, p o s t e r i o r m e n t e , o s e s 
tudantes pa s sam a t raba lhar e es tudar em g r u p o s . 
O ensino informal e p r á t i c o cons ta de : 
- pa r t i c ipação em m é t o d o s a t ivos de ensino em 
que é s e m p r e anal isada a d inâmica de grupo; 
- c o n f e c ç ã o de mater ia l aud io-v i sua l ; 
- ens ino em c a m p o c l í n i c o : após a p r i m e i r a fa 
s e do es t ág io , que s e destina p r inc ipa lmente sx 
d e s e n v o l v e r a c o m u n i c a ç ã o e a d e s t r e z a . o s gru 
p o s de estudantes pa s sam a s e r r e s p o n s á v e i s 
p o r uma ta re fa . R e c e b e m uma enfe rmar ia 
c o m v á r i o s pac ien tes , e s c o l h e m um c o o r d e n a 
do r , d i s t r ibuem as t a re fas , planejam e e x £ 
cutam o t rabalho e fazem a sua a v a l i a ç ã o . 
A p ó s a ava l i ação do aluno, é rea l i zada a aval ia 
ção do p r o f e s s o r que a integra no b o l e t i m final . 
Des t r eza Manual 
Ê a capac idade que o indivíduo t em de execu ta r 
t rabalhos manua is . 
Ê indispensável na en fe rmagem um b o m deseu 
vo lv imen to da habil idade manual, c o m o um ins t rumento de t raba 
lho e não c o m o um f i m . 
Ha ainda n e c e s s i d a d e da habi l idade manual nos 
l a b o r a t ó r i o s de B i o q u í m i c a , F i s i o l o g i a , Nut r ição , M i c r o b i o l o g i c 
Anatomia e Pa ras i to log ía , na e x e c u ç ã o de t é c n i c a s b á s i c a s de eu 
f e r m a g e m e no manejo do mater ia l e s t é r i l , l i m p o e con taminado , 
b e m c o m o dos apare lhos e ins t rumentos u t i l i zados na e n f e r m a g e m . 
O desenvo lv imen to da de s t r eza manual s e faz 
a t ravés do ensino das t é c n i c a s que exi jam tal habi l idade . Es te 
aprendizado c o m e ç a nos l a b o r a t ó r i o s das c i e n c i a s b á s i c a s . Os ctii 
dados de enfe rmagem que ex igem habi l idade manual s ã o ens inados 
c o n s i d e r a n d o - s e o aumento grada t ivo de sua c o m p l e x i d a d e . O ens i 
no das t é c n i c a s que ex igem m a i o r c o o r d e n a ç ã o m o t o r a é min is t ra 
do em vá r i a s etapas para fac i l i t a r a a p r e n d i z a g e m . 
A de t e rminação do n ú m e r o de e x p e r i e n c i a s pars 
o desenvo lv imento da habi l idade manual de cada aluno depende de 
sua capac idade individual e resul ta da o b s e r v a ç ã o do p r o f e s s o r e 
au to-ava l iação do estudante. 
A p ó s cada expe r i ênc i a é feita, nas folhas de su 
p e r v i s ã o , ava l i ação , tanto pe lo aluno c o m o p e l o p r o f e s s o r , que s e 
ba se i am em c r i t é r i o s c o m u n s p r é - e s t a b e l e c i d o s . 
Cria t iv idade 
Ê a capac idade que t em o indivíduo de c r i a r , uti 
l i z a n d o - s e dos seus r e c u r s o s de imag inação e de e sp í r i t o c r i a d o r . 
A cr ia t iv idade é uma necess idade humana e t o d o s o s s e r e s huma 
nos a sentem em m a i o r ou menor e s c a l a . 
Sendo a enfe rmagem uma c i ê n c i a apl icada , ex i 
g e - s e de seu prof i s s iona l a u t i l ização de r e c u r s o s de imag inação 
e c r ia t iv idade , quando da ap l i cação dos p r inc íp io s c ien t í f i cos na 
ass i s t ênc ia de e n f e r m a g e m . 
P o r enquanto, o ens ino desse ins t rumento bás i 
c o t em s ido s ó in fo rmal , e o r e a l i z a m o s da seguin te .manei ra : e la 
b o r a ç ã o de t é c n i c a s de en fe rmagem p e l o s alunos que r e c e b e m , c o 
m o único subs íd io , o s p r i n c í p i o s c i en t í f i co s i m p l í c i t o s ; dra 
mat ização de p r i m e i r o s s o c o r r o s , sendo o " s c r i p t " e as s i tuações 
de exc lus iva c r i a ç ã o dos alunos; modelo de apresen tação do plano 
de cu idados , de ixado a c a r g o da imaginação e c r ia t iv idade de cada 
estudante, sendo o s modelos ap resen tados , c o r r i g i d o s p o s t e r i o r 
mente , b u s c a n d o - s e p o s s í v e i s ape r f e i çoamen tos ; responsab i l idade 
na manutenção do mura l da sala de aula; pesquisa de s o l u ç õ e s pos 
s í v e i s para a r e s o l u ç ã o dos p r o b l e m a s de pac i en t e s . 
A P R E C I A Ç Ã O SOBRE O R E S U L T A D O DO ENSINO DOS INSTRU 
MENTOS BÁSICOS 
E m b o r a nossa o b s e r v a ç ã o não tenha s ido basea 
da e m dados e s t a t í s t i cos , pudemos notar que, após a in t rodução 
do ensino s i s t emat izado dos ins t rumentos b á s i c o s , na disc ipl ina 
Fundamentos de E n f e r m a g e m , houve uma di fe rença marcan te no 
compor t amen to d o s a lunos , e m r e l a ç ã o a o s anos a n t e r i o r e s . 
No que d iz r e s p e i t o à o b s e r v a ç ã o , v e r i f i c a m o s 
que a ident i f icação d o s p r o b l e m a s dos pac ien tes t o r n o u - s e ma i s fá 
c i l e rápida; quanto a o planejamento, este contr ibuiu para a dis 
t rüraiçao rac iona l do t e m p o e para a o r g a n i z a ç ã o do t raba lho . 
O mé todo de p r o b l e m a t em auxi l iado no desen 
vo lv imen to da objet ividade e, juntamente c o m a c r ia t iv idade , t em 
poss ib i l i t ado a atuação ef ic iente do estudante nas s i t uações impre_ 
v i s t a s e na s o l u ç ã o dos p r o b l e m a s d o s pac i en te s . 
O desenvo lv imento da c o m u n i c a ç ã o permi t iu nxe 
l h o r in te r re lação a luno-pac ien te -equ ipe , faci l i tando a co le ta de da 
d o s , ident i f icação de p r o b l e m a s e e x e c u ç ã o dos cuidados de enfer 
m a g e m . 
A v ivênc i a do t rabalho em grupo t em ajudado a 
desenvo lver o e sp í r i t o de equipe, m e l h o r a r o r e l ac ionamento in 
t e rpessoa l e d e s e n v o l v e r r e sponsab i l i dade . 
O u s o s i s t emá t i co da ava l iação permi t iu uma 
aprendizagem ma i s ob je t iva , ma i s ef ic iente em t empo e qualidade 
e ma i s r ac iona l , tornando o s alunos ma i s ponderados e c o n s c i e n 
tes de sua a tuação. 
O desenvolv imento da habil idade manual t em m e 
lho rado subs tancia lmente , c o m a in tegração de todos o s instru 
mentos b á s i c o s e seu enfoque nos p r inc íp ios c i en t í f i cos ap l i cáve i s 
em cada cu idado . 
A influência benéf ica dos ins t rumentos b á s i c o s 
no desenvo lv imento integral dos estudantes d e c o r r e da independen 
c i a ent re e l e s , um r e f o r ç a n d o o efei to do ou t ro , disto resu l tando: 
a) - o b s e r v a ç õ e s m a i s ob je t ivas , ma i s s ignif icat ivas em 
m a i o r número ; ident i f icação de p r o b l e m a s c o m m e n o s 
dif iculdades e m a i o r r ap idez ; 
b ) - h i s t ó r i c o s de en fe rmagem ma i s c o m p l e t o s ; e l a b o r a ç ã o e
e x e c u ç ã o de b o n s p lanos de cu idados b á s i c o s ; habil idade 
manual ma i s ap r imorada ; 
c ) - t rabalho e m equipe h a r m o n i o s o e c o m m a i o r rendimento ;
d) - ava l i a ções cons t ru t ivas e ob je t ivas ;
e ) - iniciat iva e c r ia t iv idade na so lução de p r o b l e m a s .
CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
Tendo em vis ta as o b s e r v a ç õ e s d e s c r i t a s , pode 
m o s chega r às seguintes c o n c l u s õ e s : 
- o ens ino dos ins t rumentos b á s i c o s em Funda 
mentos de En fe rmagem é conveniente em vis ta 
da influencia pos i t iva que e x e r c e s o b r e o de 
senvo lv imento integral do estudante e t>ua fo r 
m a ç á o p ro f i s s i ona l . 
- o ens ino dos ins t rumentos b á s i c o s é pass íve l 
de r e a l i z a ç ã o , p o i s , não ex ige r e c u r s o s mate 
r i a i s e humanos e s p e c i a l i z a d o s . 
- o ensino d o s ins t rumentos b á s i c o s , p o r s e r e ¿ 
senc ia lmen te informal e p r á t i co , p e r m i t e a sua 
ap l i c ação imediata e a indiv idual ização da
a p r e n d i z a g e m . 
- o ens ino dos ins t rumentos b á s i c o s deve s e r in 
t eg rado em todas as s i t uações d idá t i cas . 
J u l g a m o s , p o i s , p o d e r r e c o m e n d a r : 
- que as e s c o l a s de en fe rmagem es t imulem o s 
docen tes a inc lu i r e m seus p r o g r a m a s o ens i 
no dos ins t rumentos b á s i c o s . 
- que o s docen tes adotem e s s e s i s t e m a de ensj. 
no , i n i c i ando -o e m Fundamentos de Enferma, 
g e m . 
- que se jam rea l i zadas pesqu i sas no sent ido de : 
a) - t e s ta r a val idade dos ins t rumentos b á s i c o s aqui apresen
tados ; 
b) - ident i f icar n o v o s ins t rumentos b á s i c o s .
RESUMO 
A s autoras re la tam as e x p e r i e n c i a s c o m o ensi 
no dos ins t rumentos b á s i c o s de en fe rmagem e m Fundamentos de 
Enfe rmagem na E s c o l a de En fe rmagem da USP. Es t e s são defini 
dos c o m o o conjunto de c o n h e c i m e n t o s e habi l idades fundamentais 
para o e x e r c í c i o de todas as a t iv idades p r o f i s s i o n a i s . São e l e s : 
c o m u n i c a ç ã o , p lanejamento , ava l i ação , mé todo c ien t í f i co ou de 
p r o b l e m a , o b s e r v a ç ã o , t rabalho em equipe , de s t r eza manual e 
c r i a t iv idade . Cada um dé le s é definido s e g u i n d o - s e a d e s c r i ç ã o 
detalhada do seu ensino fo rma l e i n f o r m a l . 
C o m o resu l tado do ens ino dos ins t rumentos bás i 
c o s fo ram cons ta tados que: 
1) - o s ins t rumentos b á s i c o s t em influencia bené f i ca s o b r e o
desenvo lv imento integral do estudante; 
2) - esta influência benéf ica d e c o r r e da in terdependência en
t re o s ins t rumentos b á s i c o s , um r e f o r ç a n d o o efe i to do 
o u t r o . D a í r esu l t am o b s e r v a ç õ e s ob je t ivas e s ignif icat i 
v a s que p e r m i t e m ident i f icação ma i s rápida dos p r o b l e 
m a s do pac ien te , e l a b o r a ç ã o de h i s t ó r i c o s de enferma 
g e m , e l a b o r a ç ã o e e x e c u ç ã o de p lanos de cu idados ma i s 
c o m p l e t o s e de m e l h o r qualidade; a p r i m o r a m e n t o da ha 
b i l idade manual, da capac idade de t rabalho e m equipe r 
de ava l i ação ; desenvo lv imen to de inic ia t iva e c r ia t iv ida 
de na r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s . Os fatos ap resen tados 
b a s e i a m - s e em o b s e r v a ç ã o não s i s temat izada , pe la ira 
poss ib i l idade de um estudo e s t a t í s t i co . 
Á s au toras c o n c l u e m que o ens ino d o s ins t rumen 
tos b á s i c o s é n e c e s s á r i o e m Fundamentos de E n f e r m a g e m , dada 
sua a ç ã o benéf ica ; é pa s s íve l de r e a l i z a ç ã o , p o r não demandar r s 
c u r s o s mate r i a i s e humanos e s p e c i a l i z a d o s ; p e r m i t e sua ap l ica 
ção imediata e a individual i za ç a o da ap rend izagem; deve s e r inte 
g r ado e m todas as .s i tuações d idá t i cas . R e c o m e n d a m que as do 
cen tes de en fe rmagem incluam e m seus p r o g r a m a s o ens ino d o s 
ins t rumentos b á s i c o s , i n i c i a n d o - s e em Fundamentos de Enfermé; 
g e m ; que r e a l i z e m pesqu i sa s para t es ta r a va l idade d o s instru 
mentos b á s i c o s c i t ados no t rabalho e para ident i f icar n o v o s instru 
mentos b á s i c o s . 
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